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Jornal republicano, li- 
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'ro e da região bair- 

; radina :=::= 
            

  
Propriedade da Empreza da «ALMA POPULAR> | 

He Editor Mário “Oliveira tia Silva Briosa 

le 
FIMDOS 

A e DEDE marrosa e Bustos, que teem 
Dia de finados — dia me- as suas assinaturas em atra- 

“Jancólico e triste; de pran-|z0, de que estão encarrega- 
tos e crépes Mortuácios idos da sua cobrança naquelas 

: * freguesias, respectivamente, 

de suspiros e saiidades. 

  

  

os nossos assinantes 
Prevenimos os nossos es- 

mados assinantes de Ma-, 

err] E 

DADORE: FUN) 

Tiago A. Ribeiro 

Notas sóbre à Guerra 

Faz ámanhã precisamente um 
|mês que as tropas - italianas co- 
|meçaram a invadir a Etiópia, cu- 
jas fronteiras, então, 5€ achavam 
quási desguarnecidas. 

Durante êstes 30 dias, os inva- 
sores apoderaram-se de algumas 
cidades, ocupando umas dezenas 

S E DIRECTORES | 

Dr. Manuel dos Santos Pato 

sas card 

Redacção, Administração e Tipografia. 
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IA 
  

ECOS 3 
conservadores; na Dinamarca 

a GUERRA triunfaram os socialistas: ema 
| França — diz O Século — da Di- 

N UM dos seus magistrais | reita Conservadora, com-etique- 
seruides, O nosso P.e An» | ta monárquica, vai sendo pouco 

tónio Vieira” definia a guerr q !à pouco eliminada e não conser- 

  

os nossos amigos, srs, FALO 

: e one do Trindade e Albano Tava- as de 
A velha una da Ro aa da Silva, esperando de de quilómetros de território abe- 

mapem aos cemitérios, On- todos o bom acolhimento dos |Xim. |. de 
. |pecibos. | Na última semana não se ré: 

de dormem o sono da etet é igistaram grandes avanços nem 

nidade todos aqueles que se travaram batalhas decisivas. 

já não existem, dógiiáto| Crê-se, porém, que não tarda- 

ainda hoje em toda a sua 

  

! | 

despertadores, estojos para brin- | tiva de conquista, a que as tro- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- | pas do uNegus» — o imperador 

Relógios de: bolso, parede €| 4 uma nova é importante tenta- | 

como sendo aquele monstro que| 
se sustenta das fazendas, do 
sangue, das vidas, e. quanto 
mais come e consome, tanto me- 
nos 'se farta ; aquela tempesta- 
de terrestre que leva os campos, 
as casas, as Diles, os castelos, 

| 

va mais do que um lugar». 
Como se vê, a Dinamarca, o 

Canadá e a França: puxampara 
a esquerda. Outras. nações há 
que puxam para:a direita. E as- 
sim se mantem o equilíbrio, pa- 

ira o mundo, que é uma bola, 
não rebolar... 

pureza -e sentimento como | lojoaria Neves. 

  
dupla lição de moral — de 

amor e de humildade, de, 

modéstia e de solidarieda- F 
de. | | 

E' que nenhum autio! Foi há dias publicada na 
E ; imprensa diária uma nota, 

culto subsiste mais sagta-|em que se avisa que as guias 

do para o intelecto, mais do Fundo do Desemprêgo de- 
E á jog vem ser sempre pagas até ao, 

salutar, mais edificante pa- | gja 40 de Roda noso reta- 

ra o coração, como o-cul- ção ao mês Dn Que a 

i “importância total das guias 

to dos finados. deve terminar em zero é só, 

Por- isso, tedos os anos, | bre os algarismos das taxas| 

  

undo. do Desemprêgo 

  

    na grande eloaia dêste dia das estampilhas não é, em 

de Outono, se laz, pessoal” ver. Que as po de-! | Da capital etiope descrevem 
mente ou em espírito, ajvem ser inutilizadas pelos) 
aa E mui. responsáveis do Fundo do 

visita aos mortos Quer posemprêgo e não pelos-seus 
dos, cujas sepulturas são! empregados portadores das, pregados p | 
tapetadas de erisantêmos, | Bulas, que não têm procura- 

: =. 'Ção para tal e muitas vezes 
orvalhados com as Jágri-| são menores. 

mas da Saúdade. , 

      

e 

  

| 

| 

IICIEIE NICE DEI 

i'mente invisiveiís, devido à anfra- 

| da Abissínia — oporão encarni- 
cada resistência, estabelecendo. 
um plano ofensivo em que to- 
mará parte um milhão de ho- 
mens. 

>< 

aqui, sem excessivas ilusões, mas 
com atenção, o novc esfôrço no 
sentido duma conciliação para a 
pacifica solução do conflito italo- 
abexim. Duma maneira geral, os 
italianos estão convencidos de, 
que a Grã-Bretanha não deseja, 
de facto, a conciliação e que tu- 
do fará para humilhar a Itália e 
arruinar O fascismo», 

[E At sania ae ii orpmni  crnit 

assim um sangrento recontro:— 
«Sabe-se que um núcleo avança- 
do das fôrças etiopes que ope- 
ram na região de Ogaden, e que 
ise encontrava esplendidamente 
'emboscado, próximo de Ual-Ual, 
com metralhadoras completa- 

ctuosidade das rochas, metralhou 
um destacamento inimigo que 
avançava, matando quatrocentos! 
soldados italianos. Os restantes,   Expediente 

* Pedimos aos nossos assinantes 
prensa é semelhante a fineza de nos avisarem, num 

ú simples postal, sempre que mu- 
a um corpo sem vOZ. dem de residência, a fim de não, 

Julião Quintinha. sofrerem interrução na remessa, 
1 | do onsso jornal, 

ICI SIDO SC ICIe DME 

Uma terra sem im-, | 

* 

tomados de pânico, devido ao 
inesperado ataque, fugiram des- 
ordenadamente para as linhas 
da rectaguarda». 

& 

“Num inquérito que a «United 
Press» fez entre os representan- 
tes dos -maiores naíses que fazem | 

Dizem de Roma: — «Segue-se | 

as cidades, e talvez em um mo- 

memto sorve os reinos e monar- 
quias inteiras ; aquela calami- 

dade composta de todas as ca- 
lumidades, em que não há mal 
algum que vu se não padeça ow 

senão tema, nem bem que seja 

próprio e seguro. O pai não 
tem seguro o filho, o rico não 
tem segura a fazenda, o pobre 
mito tem Seguro o sem suor, O 
nobre não tem segura a honra, 
o eclesiástico não tem segura a | 
imunidade, o religioso não tem | 
1 

    
JORNAIS DA ABISSÍNIA 

TALVEZ os leitores não sai- 
bam... E nós, francamen- 

te, tambem o ignorariamos ain- 
da, se não fôsse Este dito da Rê- 
pública: — Na Abissínia há ape- 
nas seis jornais — e todos êles 
se publicam na capital, em Addis- 
Abeba. 

Dois são redigidos em fran- 
cês, um, em: italiano, outro em 
grêgo e dois em língua amhári- 
ca-— que é a lingua oficial dos 
abissinios. 
Um dêstes últimos intitula-se 

Buhanina e tem, eutre outros re- 

| 
segura o sua cela, até Deus nos | dactores, um» altissimo persona- 

» é e A a O 

| Nem os leitores calculam... 
tá seguro, j ' 

: : e Mas é assim mesmo, Um dos 
Jiá, todavia, quem mão pen- | cdactores é O próprio impera- 

se assim. Principalmente 0 sr.| dor, que todas os dias, demo- 

Mussobini, para quem a guer-|cráticamente, ali vai redigir o 
ra é bela! artigo de fundo... 

Duma beleza tal que-—. so dt aa E dizer a 

zquem sabe? -— assim como lhe |NoP q PRENDE No agi MA 
04 : É colega, um camarada... 
pode engrinaldar a fronte com | Melhor ainda: um camaradão ! 
os louros da vitória, tambem 

lhe pode trazer a sua própria! 
desgraça, à desgraça da família | 
real, a desgraça da Itália. à DOIS estudantes, ao chega- 

— pQuem sabe? 1] , rem a uma encruzilhada, Z PEN | a 
'preguntaram a um saloio que 
Fpassava: — «Oh! seu bruto, é 

DAR E PIRAR...|por aqui qué se vai para Lis- 
e e Doar? O saloio respondeu: — 

Zonta Cota oticiosa há | “Sim, podem Re fosscgados, que 

REMATE CÓMICO 

D' 
dias publicada: | 

é por ai que vão todos os ani- 

    

Falam os números 

Para ouvir o conhecido po- 

lítico sr. Manuel Azania, do | 

pais vizinho, compareceram 

no local 300.000 pessoas. 

Igualmente pedimos aos nos- 
|sos amigos que nos participem 

| alguns acontecimentos, dignos de 
| registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. a! 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
| dem-se na Relojoaria Neves. 
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CANCIONEIRO 

de 

Adeus, rio, choupos, serra, 
Adeus tudo, tudo enfim! 

Donzelinhas desta terra, 

Lembrai-vos por cá de mim. 

Cantarei, na despedida 

parte-da Sociedade das Nações, 
chegou à conclusão que, devido 
[às sanções que foram decretadas 
pelo organismo internacional ge- 
nébrino, a Itália não pode: conti- 
nuar por muito tempo a guerra 
contra a Etiópia. 

  

>: 

Uma notícia de Paris, refere 
que um italiano residente em Ni- 
ce recebera dum seu parente, 
soldado combatente na Abissi- 
nia, um bilhete postal, que vinha 
em subscrito, cujo fôórro continha, 
em. caratéres minúsculos, estas 
Hpalavras: «Fame, sete, per tutti 
[um cimetero, va malissimo», ou 
(seja: «A fome e a sêde é para 
todos um: cemitério. Tudo vai 
[muitissimo mal». 
| E 

Os-jornais publicam números, 
pelos quais se vê que a Itália 
gasta com a guerra em Africa 
um milhão de libras por semana 
e que, nos tres mêses que prece- Maue é E 

P'ra" onde me leva à sorte, derám-o início das hostilidades, 
O fado da minha vida, 
O fado; da minha morte, . sli brado É diem 

"Assinal e propagai a «Alma: 
! Popular». ; ! LOPES VIBIRA. 

'disperideu 22 milhões-de libras. | 

| maism. 

«Não falando na Casa do 
Douro, e na Adega do Dão, | 
e na Adega Social de Cola- 
res, e na Região de Vinhos 
Verdes, que todas receberam 
milhares de contos para solu-| R 
cionar os problemas vinícolas | Com um número especial, 
locais, só a Federação dos festejou mais um aniversá- 
Vinicultores do Centro e Sul jy o bem redigido e repu- 
de Portugal retirou do mer- 
cado. 350 mil pipas, parte de 
cotizações dos vinicultores, 
parte, por compra com di- 
nheiro da Caixa, Para com- 
pleto pagamento, dêstes Vi] 
nhos, a. Federação. pediu, 
agora, novo empréstimo, e a | 
respectiva soma eleva a im- 
portância do seu débito a 75 
mil contos, que noutras cir- 
cunstâncias financeiras não 
poderiam ser obtidos». 

  

o amamos 

Pela Imprensa 

  

  

'blicano- colega Ala Esquerda, 

de Beja, intranzigente defen- 

sor do importante-e rico dis- 
trito de Beja. 

Muitos e muitos parabens. 

eee e ——— o 

“Letra desaparecida 
“Manuel d'Oliveira. co- 

merciante, da Rua Nova, 

ido Troviscal, tendo-lhe de- 
saparecido uma letra de 
590 “escudos, retirada por 
um filho de £ anos, pede a 
quem aachasse ofavor de 
a entregarssor 

ACTOS: ELEITORAIS. 

RECENTEMENTE efectua- 
ram-se eleições na França, 

na Dinamarca e no Canadá. 
No Cariadá, 'os radicais obti- 

verám maioria absoltta sôbre os 
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eg 
po 

per dm do o SIMA POPULAR. a as 
Matrículas | Da 

alal nas escolas primárias 

Nos termos das leis em vi- 
gor, todos os pais e encarre- 
gados da educação das crian- 
-ças em idade escolar são obri- |" 
«gados a apresentá-lás à ma-| 
tricuta naescola primária da 
sua área, Sob pena de serem, 
multados; o sos 

Ao que nos informam, as | 
autoridades competentes és! 
tão na firme disposição. Res 
“cumprir a lei a rigor, muito 
“principalmente nas localida- | 
des onde houver escolas comE”- puro -gõzo: 
a'capacidade precisa para as | 
receber. q l 
+ AQui fica o aviso ads inte-. 
ressados. Ei 

Por Sangalhos 
Et 

    

  

  

“29-10-985 
Melhoramento == Reina grande | 

sentusiasmo: “em Sangalhos por 
«motivo “do seu Sanatório estar | 
quási concluido. Este novo me-| 
“Mhoramento deve-sserao sr. dr.| 
Luís da Conceição que, depois: 
de penosos trabalhos, sempre. 

conseguiu 'oiseú. desejo? 70% 
Vida académica — Retirou pa-, 

ra Lisboayia' fin dê contibtitir os | 
seus estudos no Instituto d' Agro- 
momia,-o'sr.-Arlindo Costa. De- 
sejamos o seu progresso. | 

— Foi nomeado professor 'pa-! 
rã ordistrito dei Coimbra-o mos- | 

«so prezado: amigo: José Henri. | 
ques da Costa, o que já não doi, 
sem tempo, visto há muito ter| 

“terminado o seu Exame de Esta- 
«do. 

o académico Seabra Denis, apre- 
«ciado colaborador da uAlma Po-| 
pular». Esperamos ansiosamente 
o resultado da sua prova, que: 

o oxalá seja coroada de bom êxi- 
to, o 

«cido. 
Aniversários — Fizeram “anos 

a-menina Virgínia Aurora Neves 
eta sr" D. Virgínia Costa: Ne- 
ves, respectivamente filha e es-| 

» posa do'sr. David Neves. 
Estas datas foram comemora- 

das com uma linda e encantado- 
ra festa de familia, terminândo| 
por um baile que esteve bastan-! 
te «animado, embora fôsse ao 
som-dum-gramofone. 

Club de Sangalhos — No-dia 6 
de Novembro estreia-se em San- 
galhos, no Eden Club, a «Seye- 
ta», lilme extraido duma das 

smelhores obras de Júlio Dantas. 
-— Prosseguem, com afan os 

preparativos para a festa do ani- 
versário do club, 

— Esteve bastante animado o 
baile que se realizou, promovi- 
do- pela direeção do-Club, no 
dia 27 do corrente. 
Agricultura ;-— Os;; lavradores 

da região estão um" pouco» ani 
mados, pois contam que seele- 
ve o preço do vinho, devido à 
produção ser escassa. 

que sempre tem aconie- 

CN. 

    

Água, Não. Vinho! 

“ Dizem os jórnais que em 
Reims existe uma ainda gen- 
til madame Charles Bomba- 
rou, que eompletou, há tem» 
po 107 anos Tó. ENE a 

Interrogada por um vege- 
tariano, preguntou-lhe se be. 
bia sempre água, Madame, 

| 

| 

CEMOBAS LIRICAE=) 
rm, ES 
  

NE 

Pee VE E ENO PARA ELA 

Pensar... Custa pensar, | 

Dizês bem; é trabalhoso. | 

Mas que queres? Habituei-me | 

E hoje pensar p'ra mim | 

| 
| 

DeSejas que num momentoçs | 
Troque-o.pensar.p'lo.sentir?... |, 
Quando je falas, amiga, em sentimento ! 

mio! vontade imensa | 
E Rir 

y 

   

  

Pensar» pensar. « 

Deixa-me pensar a 

E agora. não sou.ca 

De viver, 

Nem de sentir 

Doutra maneira. 

“Coimbra, 19—10—35. 

0 
"UM SONHO 

— 05 Gn al 

A lua majestosa e bela,tainha, 
idos astros, confidente dos segre-| 

(infinita, 
Perto, entre o alvejar-das ca-| 

sas brancas, umas linhas cabra” 
quiçadas mostram-nos um cemi-| 

tério pouco espaçoso, onde a 
paisagem douriense se confunde 
com a simplicidade minhota, e- 
vêseao fundo a igrejamatriz,| 
ronde “o póvo levarita as preces | 
aos santos da sua devoção. ; 

São onze horas da noite e, no 
céu coalhado de estrelas, conti- 
nua a refulgir a lua sedutora! 

Silêncio sepulcral, nudêspro- 
punda-e calma, ; 
“Um, anjo celestial, ingénuo e 
repassado de poesia, recostado | 
em cômoda cadeira, ou pensa no 
seu amot primeiro, ou: contem- 
pla -a nalidês da-lua. s | 

Toda a terra parece adormeci-, 
da a seus pés. | 

Depois, como que adormecen-| 
do em. fantásticas visões, pre-' 

     cs “Eva, do 

  

Número de grande luxo e centenas de contos de ma-- 
guíficos prémios. entre os quais UMA-CASA;:3-AU- Pensar. 

Habituei-me a pensar * 

Sentir... 
vembro corrente 

» Emiim isso acabo... 
Era um duxo, » BOBS | 
Demasiado caro e sem valor. 
Ta própria me indicaste o bom caminho; 
E eu, sózinho, 

Não voltei a sentir... 

“TOMOVEIS, MOBILIAS, JOIAS, ete., ete: * 

  

fintónio Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Aceita inscrições até ao dia IR-de-No- 

O agente Ota 

  
* A sentir, claro está, 

O teu amor. 

  

  

“Sociedade 
Cheguei-me à fogueira do pensar 

E aqueci. 

Sinto-me bem. Não quero já mudar, 
Qnondo agora conjugaste 
O verba jamar, é 
Súbito o frio enchem-me . [8 E 
E eu lremi. s E | + NoPórto 'consorciou-se há 

“ dias, com à sr.“ D. Cândida de 
| Sousa, D nosso amigo E assinan- y ; E AQRRE 
te, sr. Mariuél' Cósta “Neves. Os 

    

  

ce vtão bom pensar! 

vida inteiras o : 

[viagem de núpcias, regressando 
va estavila, onde nó dia 26p.. 
lhes foi oferecido, em 'casa de 
seus pais, srs. António Simões 
lda Costa e D. Maria Neves Cos- 
ita, um delicado copo -d'águar, 

) vavques assistiram muitos convi- 
y Rat dados. á ERR] 
SEABRA DENIS. ! | — No dia 26 de Oltubro rea: 

|lizou-se tambem nesta vila o ca- 
samento,"por procuração, da 
menina Maria do Carmo Neves, 

Milha do'sr. Abel Mirahda, com 
to sr. Arménio de Oliveira, resi- 
idente em Africa, pata onde à 
noiva deve seguir brevemente, 
|. Bes noivos desejamos todas. 
las venturas de que são dignos. 

gurta a si mesmo a razão do| — Tem passado incomodada 
mundo, a causa do seu passado de saude a, esposa do, nosso 

paz 

  

a [dos de tantos amantes, campeia (eo destino do futuro, até que, amigo e assinante, sr. António | LPntromóstes diasia-examê | tias alturas celestiais da abóbada ouvindo passos ao voltar duma de Figugiredo, comerciante nes- E Ea [esquina, recita com voz magua- ta vila. . à Ene 
da éstes versos de Soatés de — De visita a sua. família, vi- 

            

   

   

Passos: [mos aqui o nosso ainigo. st, Joa- 
) ni im Briosa, residente em L 

- Saudosa ao longe, vês noicéua lua? SAE EGRADEA ss 
— Oh vejo, sim, recordação fatal, | 
=—Foi à-luz dela que jurei ser tua: 
Durante a vida eva mansão final, | 

j 4 Já não' vê bem? Necessita 
Entretanto dava a meia noite. d'óculos? Procure na secção de 
Eee and ana optica da Ourivezaria Vilar, em 

ado vulto, ; A 
agitanto un lenço branco, que, Aveiro, rua de Josó dhstêniogem depois. servia de mortalha às| frente ao Banco de Portugal. 
suas lágrimas, profetizava-omo-| Tem todas as dióptricas que 
«mento, da. despedida, - êssemo- precise, Sri PEN 
mento tão angustioso , e terrivel | ai É 4 
se não sentimos a esperança de 
tornara sofrer! - | 

  

  

2: Es 3 4 mid 

|obA, lua desaparecia e a posa CINEMA SONORO dão; toidava os céus... 

«A SEVERA» - 
No próximo dia 5 de No- 

| Póvoa do Forno, Ouitabro de 1935. | 
| 
| Antero Cardoso. 

  

POCO OVO DO ao o 

aposentado. Era pai dos srs. 
Mário, José, João e Manuel 
Antônio Martins Pires,'e tio 
'dos srs. drs, Manuel e'João | 

  

Joaquim Pires, António, Ar-| 
lindo é Alberto Vicente. | 
Porque se tratava dum ex- 

celente caracter, a sua” mor- 
te foi muito sentida é&o seu | 
entérro bastante concorrido, 

— Tambem faleceu na Pa- 
lhaça à dedicada esposa do 
sr. Manuel da Silva Pires, 

    

'LUTUOSA | 
Em' Samel, do vizinho con- 

celho de Anádia, faleceu, com | 
65 anos, o'sr. Joaquim José, 
Pires, Ea primário | 

COS OCO OSSO vembio, 
noite, exibesse no, Salão de 

do nosso amigo, sr, Antônio | Beneficência, E. e Recreio, 
dOliveira Rocha, conceitua- desta vila, o filme português 
do proprietário da Fabrica/4 Severa, que. é, incontestá- 
Cerâmica desta vila, jvelmente, um dos melhores 

O extinto era um bom ci. filmes portugueses: 
dadão, e por isso muito es.) 7 1 rs 
timado, deixando saudades, | 
não sô à familia, masa to-| 
dos que de perto 'o conhe-| 

t 

A voz de Portugal !, 

O Fado português | 

Música portuguesa ! 

ida ; Canções que toda a gente can- 
Pêzames às enlutadas fa- re 

milias. 

| Preços módicos ç| 
Todos devem ir vêr e ou- 

vir êste grande filme. 

    

O nosso aniversário | 

      

da - Canetas Conklin-Nozac 
| Com garantia eterna 

  

versário 'mais“os Eee E 

jnoivos seguiram para'o sul 'em| 

  

pelas 9 horas da/ 

que teve a acompanhá-la à “colegas: «Estrela da Beira», 
última 'morada “muitas pes- de Manteigas; «Jornal de AL 
soas, tanto daquela fregue- pergariap, de Albergaria-a- 

Ra de inbnpes CEEUD" Velhas «O Raio», da Covilhã; PARAR ao deixou igual e «Voz. do Sul», de Silves. 
mente de existir o sr. Alber-. , A todos, os nossos agrade. 
to d'Oliveira Rocha, irmão cimentos. 

assombrada: “4% 
| — Não, senhor. Ainda hoje 
bebo sempre vinho. A água é 
para a gente se lavar..., 

Ai fica o réclamo, gratuito, 
para, os nossos vinhateiros 
saberem que o seu produto 
mão está desacreditado. 

Prestações e sorteios sema- 
nais, Tratar com 

António Simões Barata 

OLIVEIRA DO BÁIRRO 

  

  

Julgamento 
RSADE: Es 

No dia 5 do corrente reali- 
za-se em Aveiro-o julganien. 
to do ex-tesoureiro judicial 
da comarca de Coimbra, dr, 
Lemos de, Oliveiras acusado 

[de ter praticado um desfal- 
que na sua repartição. ) 

  

-e- 

  

Por Fermentelos 
E UE AO Ra a ; 

" Quási todos bs dias a imprén- 
sa diáriasrelata verbas concedi- 
das pelo Fundo do Desemprêgo,, 
para diversos melhoramentos pú- 
blicosvé, tendo-se vendido ins 
baldios para a construção: duma 
estação telegráfica, há já alguns 
anos, consta-nos que êsse melho- 
jramento ficou relegado pára a 
era de tres mil e que a impor- tância proveniente dos mesmos, 
rem vez dese aplicar naquilo pa- 
(1a que havia sido destinada, le- 
[vou um caminho muito diverso, 
[pois em vez de se pedir a com- 
| participação do Estado para uma. 
obra útil e que ficasse a atestar, 
pelos tempos fóra, o bom gósto 
e esfôrço duma Co 

nimas minharias'sem importân.- 
cia de maior, só pelo prazerde- 
[anichar compadres e afilhados, 
entregando os serviços sem con- 
[Curso é portanto ilecalmente: ou 
melhor dizendo, arbitráriamente, 
sem sequer ao menos observa- rem as doutritias expendidas pe- 
lo Estado Novo; de-que se idi- 
zem acérrimos defensores. 
'-—Consta-ãos -que hoje-mesmo,. 
(em sessão extraordinária, foi 
jelidinada D arrematante do, cós- 
tume para a construção dum 
tanque no lavadonto dor Rio, 
porque tendo sido posta a obra 

já arrematação no terceiro do-. 
mingo, ou seja há oito dias, ter- 
|minava hoje O prazo para a en- 
|trega, tendo o mesmo arrema- 
tante declarado que nada com- 
preendia de serviços decimento 
armado, e por isso não poderia 

| tomar conta: do.-serviço,-ao que 
[lhe foi objectado que não se in- 
comodasse, pois “fado” estáva 
bem e ninguem se desentende- 

tia. ' PAPIRO 85 
Parece impossivel. «que assim 

se deturpem.as doutrinas do Es- 

  

  

leis e os inferêsses públicos, pois 
não. nos. consia.. que. haja.qual- 
quer disposição lepal que permi- 
ta efectuar arrematações de ser- 

»| vigos públicos sem a antecedên- 
tia de vinte dias. 

| Não nos surpreende nada que, 
a dar-se O que se vê, se esbanje 
dinheiro bastante no lavadouro 
do Rio e se deixe o mesmo «alei- 

  
jãon, ou pior ainda, que ficou - 
no do Miro. ' 

“Ponham'as obras'à arremaáta- 
ção com “O prazo suficiente: e 
com um caderno de encargos 
[convenientemente organizado, e 
| depois verão que aparecem con- 
[correntes com a competência 
precisa para a execução do ser- 

| viço, não precisando mais de 
| Chamar o homenzinho, que esta-. 
iva a descançar, e a muito custo 
tali veio para fazer O frete e au- 

  

missão dinio. i Ea 

tado Novo ese, des prezem as.



Passe .a vista. pelos nossos anuncios.» | 
E” impossibel que não haja algum que 
lhe interesse. 

ALMA POPULAR: 

  

xiliar o compadre do Coucão., 
O Estado Novo exige morali-| 

sdade na administração pública; 
* nós, como amante do progres- | 

da nossa terra, fazemos nossa 
essa exigência e reclamâmo-la, 
fambem. | 

W— Foram. aplicadas. multas, | 
Por passagens d'água sem licen- 
“<a, aos nossos amigos António 
A emos e Octávio Usbano. Então 
Só êsses dois cavalheiros é que 
passaram. com água sem licença 
pelos caminhos e estradas públi-. 

    

testa vila, um deslumbrante bai- 

BAILE 

Promovido pelos ferroviários, 
srs. Júlio'Rôlo, | António Costa, 
Amilcar Alvim, José Pinto e Apo- 
hnáric de Oliveira, com a coope- 
ração- dos artistas portuenses, |. 
srs. José Severino, violista; Fer-! 
nando Lencastre, «guitarrista; e | 
Loubet Bravo; cantor de fados, 
realiza-se nodia 9, no Teatro de 

le, abrilhantado pelo ja conheci- 
do Jazz «Aguia Azul», 

As entradas são por convi ! 

Impermeáveis “ar, E 
Gabar 

| | E ; 
para homem, senhora e criança., 
Diversos modelos, a dinheiro e | 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

3 

  

dines é casacos de couro 

  

f 
| 
t 

a prestações mensais. 

Solas ingastáveis «Brockmar» 

Vende: 

que há de melhor para o 

oro AgENÃE COM exclusigo. em. e 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Bicicleta roubada 
Tendo sido roubada no dia. 

Em chapas lisas a e 

$ ; 

“Bm tabes.... coro lia 

EE 
Fibro-Cimento LUSALITE 

= “Bm hapas ohduladas.'S Para telhados é queques oi” 
MS Para tabiques, tétos, lambris, 

( Para toda a espécie de cana- 

Este produto, que se pode serrar, furar. pú- 
cas? Então quando é que” se! 
aplicam as multas aos filhos do |, ; 

| sr. vice-presidente e à tantos Qu-/) 
“Aros que infringitam as |disposi- 
ções ou regulamentos referentes 
a tais casos? : 

tes. 
a 

  

   

  

  
Desastres de piação | 

! Póvoa: de Bustos, uma. bici-| 

São músicos e, como tal, ainda 
mão perderam a ocasião de mos- 
trar O veneno que existe prove: 
mientc do rescaldo da festa da 
Senhora da Saude. ie 
Acabem com issoie façam jus-| 

tiça, porque só assim se presti-, 

| 

Mais um desastre acaba de: 
dar-se na.E. N.:n.º.40, entre Foi 

'Silveiro e esta vila. Na madruga- 
da de quarta-feira, uma camio- 
nete que seguia para, o norte, 
carregada de vinho, ado chegar à 
Gândara do Correia, doi de en- 

tá; 

6 de Outubro, cêrca das 20: 
horas e meia, do páteo de: ; ET. 
Sebastião de Oliveira, da || à Que o mesmo se destin 

cleta «B. S. A.», quâsi nova,| 
gratifica-se com 150500 quem. 
indicar o seu paradeiro. 

ni 5 1 E] 

A 
| 
| 

  
UMA cachorra amarela, 

Jir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre 6, que até hoje se tem empregado:paraos fins 

Mostruário e esclarecimentos 

|" Abecassis (Irmãos); Buzaglos 8 q." 
OLIVEIRA DO BAIRRO   giam e adquirem aquela autori-' 

dade que deve ser o orgulho Tigado a outros, seguia, na mês. | 
"máximo de quem administra às | ma: direcção com enormes vigas | 
| coisas públicas, e;só dessa fórma| ge madeira.-Do embate resultot| 
esta nossa freguesia prosperará |a morte dum dos passageiros da, 

;elevando-se no conceito, geral. jcamionete, dono: do vinho, - al-. 
; guns ferimentos noutros, tendo 

|tambem sofrido muito um boi 
tique por ela foi colhido. A ca- 
imionete, que ficou'bastante da- Êste número foi vi- |hificada, era dos lados de Ovar; 
te os carreiros, que tiveram tatn-! 

sado pela Comissão de bem prejuizos, eram de Sanga- 

contro a um carro. de bois que, | 

o emesemeearo O arermerem 
| 
| 

Censura. 
| 

— o caspa ee | 
| 

EDITAL 
Fernando Chaves d'Olivei- 

ra Sarmento, Engenhei- 

ro-Chefte da:2 Circuns- 

cricão- Industrial: 

FAÇO saber que'a Socie- 
dade Mercantil da Beira, L.?, 
pretende licença para insta-| 
Jar uma fábrica de serração 
de madeiras junto da Estação 
do Caminho de Ferro, nafre- 
guesia e concelho de Oliveira 

“do Bairro, distrito de Avei- 
“ro. 
* E como o referido estabe- 
Mecimeirto industrial se acha, 
compreendido na classe 2.º da 
tabela [ anexa ao regulamen- 
“to das indústrias insalubrse, | 
“âncômodas, perigosas ou tó- 
Vi Xicas, aprovado pelo decreto 
vm.º 8:364, de 25 de Agosto de 
q, Ã922, com os inconvenientes 
de barulho e perigo de in- 
“«êndio. são, por isso e em 
Ftonformidade com as dispo- 
“Bições do mesmo decreto, con- 
Wvidadas todas as pessoas in- 
teressadas a apresentar, por 
escrito, nã 2.º Circunscrição 
AInduústrial;com séde em Coim- 

“bra, Avenida, Navarro, nú- 
nero 41, as reclamações que 

julguem dever fazer contra a 
concessão da licença requeri- 
da, no prazo de 30 dias, con- 
“tados da data dêste edital, 

    

    

   

  

“bodendo na mesma Reparti-! 
“ção ser examinados os docu- 
camentos juntos ao processo 
an. 5:787. e 
ey 

  

   
Coimbra e Secretaria da 

“o. CircueniA O o amridl) 
48 de Outubro 1935. 
Sat ; 

[A Pelo Engenheiro-Chefe, 
EN 

a 

lhos. As aútoridades tomaram 
|conta do caso. 

3 | % é Ra 

  

h 

, 
-F'oot-ball 

“No dia 20 p. p. veio a esta 
vila jogar com o grupo local o 
«Escola Livre de Azemeis», dé | 

[Oliveira de Azemeis, um dos 
melhores agrupamentos que nos 
"têm visitado. Empataram por 
1-1. Os visitantes, que foram 
| esperados pela filarmónica local, 
Eno bem impressionados. 

Ç * 

|--No dia 3 vem à Póvoa do For- 
no, jogar com o grupo dali, o 

| «Recreio Desportivo d'Agueda». 

a ce ir 1 

KivrosEscol 

  

VENDE & 

- Antônio: Simões Barata: | 
OLIVEIRA DO BAIRRO, 

  

  

figradecimento | 

Manuel Ferreira Barbito, 
do lugar da Póvoa do Car- 
reiro, freguesia do' Trovis- 
cal, mas ausente nos Estados 
Unidos da América do Norte, 
na impossibilidade de o fa, 
zer pessoalmente, vem por 
êste meio agradecer a todas . 
as pessoas que se encorporas 
ram no cortejo cívico dé ho- 
menagem a sua muito queri- 

  

  

     CÃO 
Tendo desaparecido no-diã 

17 de Outubro, nos limites: da 
Borralha, um cão pequeno, bran». 
co, cabelo. espigado, orelha di-| 
reita, que dá pelo nome deifar- 
riço, 'gratilica-se bem qu o 

    
  

-Brancisco Mateus Mendes, 
entregar a João Catarino da Ro- 
sa—Fermentelos. %   

ares: 

  

Elegância e Bom acabamento é a) 

estado, por preços relativamente. 
- | baixos, tanto para costureira cos 
(imo para -aliaiate, cete. Fazem-se 

noutras, Podem diri 
por Correspondênci 
“soalmente, a. 

  

com malhas brancas; que dá, 
pelo nome ide «Zara», nas 
imediações de Aguas Boas.| 
Pede-se o favor, à quem a ti-: 
ver, de comunicar a João Pas 
to—Troviscal. 

  

  

Atenção * 
| AHaiate habilitado em todos| 
Os trabalhos para homens e se-| 
nhoras, vai aos dias para casas! 
particulares. Faz um. p 
nómico. Melhores referências da- 

[rão casasioride tem trabalhado. | 
Todas as chamadas devem ser, 

feitas em carta fechada, ou diri-. 
gir-sé 20 próprio 

José A. P. Silba 
(Barbaças) 

  

"Colmeias Móreis | 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para-as mesmas, uten- 
silios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus X Rea! 7 
Apiários em Bustos Amoreira do Repolão 
2 Herculano da Silvas OLIVEIRA DO BAIRRO   

  

reço eco- [ba 

que a seguir é indicado: 

tras coberturas. 

-outras variadíssimas apli- 
cações. 

ções, com diametros desde 
50 a 400 mim. 

a.   
| 

UMA CASA e aido, que per. 
têucia'al Mariá'Joana dos San- 
tos (Tanoca), no Sobreiro; de 
Bustos. 

Quem pretender, falat.a Al- 
no Tavares da Silva — BUS. 

TOS, ERES 

Bom emprego de capital 
VENDE-SE um: casa, em es- 

tado de nova, que serve tanto 
para vivenda como para negócio 
e de futuro, no centro da Praia 
do Farol. Nesta redacção se in- 
forma. 

I 

  | Adolfo R. Almeida Ribeiro, 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e, encarrega-se da co-| 
brança de dívidas. : 
Consultas — Quartas-feiras, das 

11 às:4 da tarde;.aos domingos, 
das 103.1 da tarde. 

ICU SI DEaC at açaç3e. 

  

SENA 26 toe eae cacaeae 

  

  Agência d'O Primeiro de Janeiro 

  

E Acessórios. para 
RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os Rosie cinoa A on anita a 

Ra Companh 
Aliaiataria-Paris 5» ) 

António Bene “Cardoso 

  

NA SUA F 

OLIVEIRA I 

| BRR ICI divisa desta casa. — A sua'obra! 
é o seu verdadeiro reclâmo..- 

todas as marcas. . 

— go 

la Ciolista de, Portugal 
ILIAL DE 

DO BAIRRO 

SEMI MICI III 
  

OLIVEIRA DO. BAIRRO. 

  

Mis “e Gosta 

  

    

da esposa — Rosa de Olixei- my Abílio Nápo les vt 
na ! y Dãó:se informações a quem?) COMTE USE = de pretender comprar qualguer má-) Fa) 

B quina de costura, usada, em bo “AGÚEDA 

Aceita procurações na cómar- 

ca de Anadia. Aos.domingos, até 

a como pessjás treze horas, pode'ser procu-" 

! ú -  sabrado em Barrô. 
Daniel. da Silva Oliveira 1d 

O TÃ 4 
(Poite ser procurado ma Farmácia Central) |. 

reparações grátis nas mesmas é 
gir-se, tanto! 

      
  

o o 1% Pã DD Pos 2% 

jprinetizarores, uma 
é y a 

b Et Relojoaria Neves. 

TONEIS: 
Um balseiro, um lagaride 

madeira, uma dorna, tres 
; torpi- ay um ésmagador, um: in 

cho emais utensílios: de'Ade- 
ga, vende muito barato Ma. 
nuel dns Silva: Teixeira el d «“êm 
Oliveira do Bairro. k 

  

Máquinas de costura Pfafs, 
as melhores. Conírontem gitali- 
dade e condições. A' vendãl na 

vis 5% dj



4 ALMA POPULAR 
  

ESC 20363626 206 26626262 

OFICINA DE CANTARIA 

ANTÓNIO DE FREITAS 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

. quenas: Confeccionam-se maúsoleus, campas, tumulos e estatuas 

| para sépuloros. 5 

; Ho sempre pias para cosinha, é tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

SECCO CID 030 026 6262626 262026 
  

DECIDE IO IO IC IODO DO IODO IO ICIE IC ICI IDE 

“PRODUTOS PARA VINHOS 

A Farmácia Central, de OIA, tem em de- 

pósito-grande quantidade de produtos para trata- 

mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 

mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- 

dores. 
H 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 

CENTRAL, de Oia, é ter a certeza de ganhar di 

nheiro. 

  

SEICICI EIA IO IODO IO SO ICICICICI IE ICIEILICDE 

  

“SANTOS DELGADO 

  

  

  
  

  

  

(Massa Fosjórica AJRUG (Fulminante) 

Para a destruição dos ratos, e ratazanas. 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova-que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 

ei 

        

MENINA IEL RICCI x 

Por «no — Pagamento asiantado 

| 

1 
| 

| Elísio Sucena | Etta lotadas RRRAANHAHHIS 
; RO ao | r ' A 1 

' Almeida Ribeiro Ê Fábrica Cerâmica suas co! je 
| Advogados em Agueda. % GUERRA & CRUZ, fa; % 

Encarregam-se de todos os| róximo à Estação do Caminho de Ferro 
| serviços na comarca de Anadia 98 Ç RR RR SSD x 

onde dão consultas ás segundas | % Agueda s 

e quintas-feiras. a 
| Escritório junto á Casa Espa- é TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 

|iihola, E CMidinhO. VIZUTI) a iéstilo romano, e de nu ii dé todas as quali- 

a 1 pie aces E 

| | ! p | Vã Pedimos para não comprarem sem consultar % 

os nossos preços e vêr a qualidade do noss 

1 lá opt ar, | material. — Descoritos aos revendedores. R x 

| Assinaturas | x 

  

  
Portugal,. « 7550 
Possessões port. e Espanha, 19500 
Outros países . 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha |. $70 
Repetições. + o 560 

Permanentes, contrate especial. 

ATENÇÃO! 
  

| 
| 
| 

    

Para os srs. assinantes, 16 ejo de 

desconto. | 

No cmd E 

RRNNHRNHNNAA Manuel Seabra de Morais, residente 
| ||: em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 

an! i / comercial, previne os seus estimados amigos de 

| Antônio Luis Pisco | que, sempre que precisem de confrontar preços 
marreiro | 

| 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, O or- 

denem por um simples postal, que êle se fará 

acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 

nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 

prensas Ducher, os. magnificos esmaltes da 

Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 

Grande. 

ALEITES 

| Previne todos os lavradores 
do. concelho de Oliveira do-Bair- 

[ro para que não vendam as suas 
bórras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 

| sempre por melhor preço do que | 
qualquer outro seu colega. Bôr- 

tra por almude tanto compra co- 
imo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

1 
|     
  

  

| 
| 
| 

Mendes, Aires & Rodrigues, L.º 

(TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

    

RNA 

ftfttitto 
Trabalhos e 

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 

Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e tava, para sementes e alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. 

  

| 
| 8 

e | 
| a) Enviam' preçós, ou o seu viajante e representante 

      

  

  

  

  

    

          

Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 

LAR. 

  

| 
| 

Representante nos concelhos áe Vagas, Ilhavo, 

«Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 
PLOXDXDKXOXDK 

  

Joaquim de Oliveira Sérgio 

Solicitador encartado QUCA— VAGOS 

Tratado Geral de Agricultura Sé tahoso cê 
| sé Tipográficos o AUGUSTO COSTA 

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge-| se SEM pa Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

«mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas sa) A a Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 

agricolas, e a todos que se dedicam 4 agricultura. é TODOS 08 GENEROS So Depósito de Vinhos Finos. 

de SE E | e , 
Cada número de 9) páginas: 2450 | sé Mnpieho iiieboriadhe E ear Ti Rublo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 

| o y E 

Hiblioteca Agricola | pe ão Ea | e E ; j 

pit | o | + 

Rua de S: Bento, 279-1.º — LISBOA | z TIP, POPULAR e QOBOOOSOCSDO-DOGOGOSOCHOS 

i 
| e EM Ia a, 8 

º 

) | 3 Oliveira do Bairro Es B 8 o à S 

eae sexeacanae aescaeoenemcxeenae SO erro da o UALÃO do. £ 
eis jo josjóejorfóslé! 

F e ni al x CERPITETEO ê e e 

mácia Central É amónio veenre $ $ 
dl g| ANTÓNIO VIGENTE | : Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 

E 2 Médico | dos! [6] 

| não cheg: at a, chega sem- 
O | À 8, atas er ie dé terças e or e sea 2 

9 je sextas-feiras, das 10. ás 12 e a a Kira pe inhnão, is Tra 

horas. . es e interessante que arranca desde 8 a 

Formicida «AIRUG» e Residência e consultório mo il litros de água E hora. Não tem buchas, $ 

0 Ro ihidor dás ioraigãs 2 Tróviscal. | nem canos, nem alcatruzes.. À água, sobe 8 

maior destruidor eee | | acavrrada a um cadeado de arame. Maravi- 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- *% PLROXOXDXDROK lhosa invenção do Snr. Jerónimo R: Pinhão, 2 

Rua Francisco Sanches — 2:000 frascos. a de Figueiró dos Vinhos. 

o Pra Guias de depósito ; y 

Para ajudantes de postos do Vet para crer e 

o 
e 

Ê 

Descontos vantajosos aos revendedores 

é 
x 
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